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RESUMO 
 
O objetivo desse estudo foi avaliar os efeitos da inserção do sal agroecológico na alimentação 
do gado leiteiro da raça holandesa no Alto Vale do Itajaí, analisando parâmetros como 
influência na qualidade do leite e na incidência de endoparasitas e ectoparasitas. O 
experimento conduzido de novembro de 2017 a junho de 2018, implantado no município de 
Santa Terezinha-SC, foi constituído por dois tratamentos (sal mineral comercial e sal 
agroecológico), ambos utilizados para suplementação mineral. Acerca dos resultados obtidos, 
pôde-se observar que, além de ter custo inferior, o sal agroecológico apresenta eficiência em 
relação ao controle de carrapatos. 
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ABSTRACT 
 
The objective of this study was to evaluate the effects of the insertion of agroecological salt 
in feeding dairy cattle of holstein friesian breed in the Alto Vale do Itajaí, analyzing parameters 
such as influence on milk quality and the incidence of endoparasites and ectoparasites. The 
experiment was carried out from November 2017 to June 2018, in the municipality of Santa 
Terezinha-SC, and it consisted of two treatments (commercial salt and agroecological salt), 
both of which were used for mineral supplementation. About the results obtained, it could be 
observed that, in addition to having a lower cost, the agroecological salt shows efficiency in 
relation to tick control. 
Keywords: quality of milk; ectoparasites, endoparasites. 
 
 
 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
A raça Holandesa, também conhecida em todo o mundo como Holsten Frisian, tem 
como principal característica, em relação às demais raças, a excelente capacidade de produção, 
sendo assim considerada uma das melhores raças leiteiras de todo o mundo (IEPEC, 2002). 
Para tanto são necessárias práticas de manejo, alimentação e sanidade adequada ao animal. 
A suplementação mineral para os bovinos é de grande importância, com isso sabe-se 
  
que a alimentação somente com pastagens não é suficiente para o bom desenvolvimento do 
animal. O uso correto da suplementação evitará a deficiência de elementos que podem levar a 
um aumento na produção de leite, aumentará a taxa de natalidade e ocasionará o aumento do 
peso após o desmame e consequentemente diminuirá a idade de abate (JUBRAN, 2010).  
Estudos que objetivam avaliar os efeitos de suplementos minerais alternativos e com 
baixo custo devem ser realizados regionalmente, devido as características edafoclimáticas de 
cada local, possibilitando indicar aos produtores rurais de determinada região qual será a 
expectativa do efeito destes suplementos em substituição aos sais minerais vendidos 
comercialmente. Assim, os objetivos deste estudo foram verificar os efeitos da inserção do sal 
agroecológico sobre os parâmetros de qualidade do leite e na incidência de parasitas internos 
e externos em vacas da raça holandesa nas condições climáticas do Alto Vale do Itajaí-SC. 
 
 
METODOLOGIA 
 
O estudo foi realizado em uma propriedade rural no município de Santa Teresinha, na 
região fisiográfica do Alto Vale do Itajaí. O experimento constituiu-se por dois tratamentos: a) 
Tradicional: utilização de sal mineral comercial; b) Sal Agroecológico: utilização da mistura 
de cloreto de sódio (48%); cinza peneirada (35%); farinha de osso calcinado (15%|); enxofre 
(2%). Ambos foram utilizados para suplementação mineral dos animais. 
          No estudo foram utilizados cinco vacas da raça holandesa em lactação (com produção 
entre 14 e 16 litros por dia) em cada tratamento. Nos dois tratamentos, o sal foi fornecido 
diariamente no cocho na ordenha da manhã, misturado com silagem e ração, na quantidade de 
120 gramas por cabeça, num período entre novembro de 2017 a junho de 2018.  
          Os parâmetros avaliados foram os efeitos do fornecimento dos sais sobre a qualidade 
do leite, e a eficiência destes em relação à incidência de parasitas internos e externos. Para 
análise da qualidade do leite foram coletadas amostras, que posteriormente foram 
encaminhadas para o Laboratório Estadual da Qualidade do Leite- UNC- Concórdia, para 
avaliação dos seguintes atributos: a) Contagem de Células Somáticas (CCS); b) Determinação 
dos teores de gordura, lactose, proteína, sólidos totais (ST), extrato seco desengordurado 
(ESD). As amostras para determinação da qualidade do leite foram recolhidas em três datas, 
sendo no dia 18/11/2017, que corresponde ao tempo zero (antes do início do fornecimento dos 
  
sais); no dia 16/02/2018, que corresponde aos 88 dias após o início do fornecimento (DAF) e 
no dia 22/06/2018, que corresponde aos 221 DAF. 
          A avaliação da incidência de parasitas internos (endoparasitas) foi realizada através da 
coleta de fezes, feita logo após a ordenhada da noite. As amostras, posteriormente, foram 
encaminhadas e avaliadas no Laboratório de Parasitologia do IFC-Campus Rio do Sul através 
do exame de OPG (Ovos Por Grama). Em relação aos parasitas externos (ectoparasitas), como 
carrapatos e bernes, estes foram contados manualmente, também após a ordenha da noite, e 
contabilizados em uma tabela. As contagens para avaliação da incidência de ectoparasitas e 
as amostras de fezes para a avaliação da incidência de endoparasitas foram recolhidas em 
quatro datas sendo no dia 18/11/2017, que corresponde ao tempo zero (antes do início do 
fornecimento dos sais); no dia 08/12/2018, aos 20 DAF; no dia 16/02/2018, aos 88 DAF e no 
dia 22/06/2018, aos 214 DAF. O manejo sanitário de todos os 10 animais foi realizado de 
maneira igual ao longo do estudo no que diz respeito à aplicação de medicamentos veterinários, 
sendo banhados com carrapaticidas uma vez por mês. 
          Ao fim do experimento, os dados obtidos foram submetidos à Análise de Variância 
(Anova), as médias dos atributos de qualidade do leite foram comparados usando o teste DMS 
de Fisher e as médias de endoparasitas e ectoparasitas foram comparadas usando o teste de 
TUKEY, considerando o experimento como um delineamento inteiramente casualizado. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Analisando os dados da Tabela 1, observou-se que os atributos avaliados de qualidade 
do leite, como proteína, sólidos totais (ST) e extrato seco desengordurado (ESD) não diferiram 
significativamente quanto ao fornecimento dos tipos de sais avaliados neste estudo. Os demais 
atributos (CCS, gordura, lactose) apresentaram diferenças tanto comparados entre os 
tratamentos e durante o período estudado, como comparados de forma isolada durante as três 
avaliações. Sendo assim, verificou-se que no atributo denominado Contagem de Células 
Somáticas não houve diferença significativa na primeira e segunda avaliação se comparados 
os tratamentos, já na terceira avaliação o sal comercial apresentou mais de 400% de 
superioridade se comparado ao sal agroecológico. No que diz respeito à média encontrada 
dentro dos tratamentos, observou-se que houve uma variação ao longo do período estudado, 
  
tendo os dois tratamentos apresentado aumento da CCS. Já quanto a gordura e lactose, notou-
se que ambos não apresentaram diferença significativa na primeira, segunda e terceira 
avaliação se comparados os tratamentos. No que diz respeito à comparação da média 
encontrada dentro dos tratamentos, observou-se que houve uma variação ao longo do período 
estudado, tendo o sal agroecológico apresentado valor superior na segunda avaliação e valores 
inferiores a este nas demais avaliações em relação ao teor de gordura; e valor superior, médio 
e inferior na primeira, segunda e terceira avaliação, respectivamente, em relação ao teor de 
lactose.  Quanto ao sal comercial, observou-se que não houve diferença significativa em 
relação aos teores de gordura e lactose. 
 
Tabela 1. Atributos de qualidade do leite em três avaliações no início do estudo e após o 
fornecimento de dois tipos de sais minerais para vacas holandesas. Santa 
Terezinha-SC, 2017/2018. 
Tipo de Sal 
Data de 
Avaliação 
CCS ESD Gordura Lactose Proteína ST 
Sal Agroecológico 0 DAF* 54,6 NS**b 8,31 NSns*** 1,22 NSb 4,65 NSa 2,77 NSns 9,54 NSns 
Sal Comercial 18/11/2017    333,0 b 8,12 ns 1,47 ns 4,26 ns 2,95 ns 9,59 ns 
  Média 193,8  8,22  1,35  4,46  2,86  9,56  
Sal Agroecológico 88 DAF 286,6 NSab 8,28 NS 2,77 NSa 4,47 NSab 2,92 NS 11,05 NS 
Sal Comercial 16/02/2018 993,0 ab 8,32  1,83  4,10  3,28  10,15  
  Média 639,8  8,30  2,30  4,29  3,10  10,60  
Sal Agroecológico 221 DAF 388,6 Ba 8,17 NS 2,54 NSab 4,05 NSb 3,14 NS 10,71 NS 
Sal Comercial 22/06/2018 1640,4 Aa 7,72  2,14  3,63  3,16  9,85  
  Média 1014,50  7,94  2,34  3,84  3,15  10,28  
* DAF: dias após o fornecimento dos sais. ** NS: médias não diferem entre si nos tratamentos avaliados em cada atributo e data de 
avaliação no teste DMS a 5%; *** ns: médias não diferem entre épocas avaliadas em cada atributo e tipo de sal no teste DMS a 5%. 
 
Segundo a Tabela 2, quanto à influência dos sais sobre a incidência de parasitas 
internos (endoparasitas), observou-se que na primeira e terceira avaliação a diferença não foi 
significativa entre os tratamentos. Porém, na segunda e quarta avaliação o sal agroecológico 
apresentou superioridade maior e igual a 200%, respectivamente, em relação ao sal tradicional. 
No que se refere à incidência de parasitas externos (ectoparasitas), como bernes e 
carrapatos, notou-se que na primeira e segunda avaliação a diferença entre os tratamentos não 
foi significativa. Já quanto à incidência de carrapatos, na terceira e quarta avaliação, observou-
se que o sal tradicional apresentou superioridade de 1000% e mais de 200%, respectivamente, 
em relação ao sal agroecológico. Observando os resultados, quanto à incidência de bernes, 
verificou-se a presença de uma variação, sendo que na terceira avaliação o sal agroecológico 
  
apresentou superioridade de 300% em relação ao sal tradicional e, na quarta avaliação o sal 
tradicional apresentou superioridade de 350% em relação ao sal agroecológico. 
Tabela 2. Contagem de endoparasitas (exame de OPG) e ectoparasitas (bernes e carrapatos) 
antes e após o fornecimento de dois tipos de sais minerais para vacas holandesas. 
Santa Terezinha-SC, 2017/2018. 
Tipo de Sal Data de Avaliação OPG BERNES CARRAPATOS 
Sal Agroecológico 0 DAF* 20 NS** 0,4 NS 35,2 NS 
Sal Tradicional 18/11/2017 0  0,4  30  
 Média  10   0,4   32,6   
Sal Agroecológico 20 DAF 95 A 0 NS 2,8 NS 
Sal Tradicional 08/12/2017 45 B 0  2,8  
 Média  70   0   2,8   
Sal Agroecológico 88 DAF 0 NS 3,6 A 0,4 B 
Sal Tradicional 16/02/2018 10  1,2 B 4 A 
 Média  5   2,4   2,2   
Sal Agroecológico 214 DAF  90 A 0,8 B 13,2 B 
Sal Tradicional 22/06/2018 40 B 2,8 A 29,2 A 
 Média  65   1,8   21,2   
* DAF: dias após o fornecimento dos sais. ** NS: Não significativo no teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O sal agroecológico diminui a incidência de carrapatos, não altera a incidência de 
bernes e não difere do sal comercial no que diz respeito a qualidade do leite. 
Visto que os sais apresentaram resultados bastante semelhantes, pode-se concluir que 
ambos são eficientes na suplementação mineral de vacas holandesas. Contudo, tem-se que o 
sal agroecológico é mais acessível ao produtor, pois apresenta custo inferior, além da 
vantagem de poder ser elaborado em sua propriedade rural. 
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